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O  Roqueiros  de  plantão: 

livro  traz  contos  à  base 

do  velho  rock'n'roll  {Pági 



O  |  Leonardo  Boff:  teólogo 

lança  hoje  'O  Cuidado 
Necessário'  em  BH  {Págu 


Diária  de  estacionamento 
paga  carro  novo  em  1  ano 

O  Vaga  na  região  central  de  Belo  Horizonte  chega  a  custar  R$  100  o  dia  O  Valor  seria  suficiente  para  um  mês 
no  transporte  coletivo  O  Para  especialista,  demanda  tende  a  aumentar  e  preços  devem  continuar  subindo  {Págo6> 
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Gol  clOS  47  POC  GcllO  O  Atlético  vence  o  Fluminense  no  tempo  extra  e 
At%  iiAirA  w»^  flicnnta  reduz  desvantagem  para  seis  pontos  O  Cruzeiro 
Cie  nOVO  na  aiSpUia   perde  e  praticamente  diz  adeus  ao  G-4  {Pági6} 


Sem  solução 

Interdição 
de  prédio  no 
Buritis  faz 
aniversário 

O  Moradores  reclamam  de 
lentidão  da  Justiça  em  apontar 
responsáveis  por  desabamento  de 
edifício  O  Hoje  à  noite,  famílias 
fazem  protesto  para  chamar  a 
atenção  das  autoridades  {pág  03} 

Mensalão:  chega 
a  hora  das  penas 

Punição  para  os  culpados  começa 
a  ser  discutida  no  Supremo  {pág  04} 

Como  encarar  o 
Natal  sem  dívida 

Planejamento  e  cautela  no  uso  do 
cartão  são  principais  dicas  {pág  08} 
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Dentistas  de  convénios 
também  cruzam  braços 


O  Categoria  reclama  de  baixo  valor  pago  pelas  operadoras  por  procedimento 
O  Cerca  de  600  mil  pessoas  utilizam  convénios  odontológicos  na  Grande  BH 


GETTY  IMAGES 


Depois  dos  médicos,  dentis- 
tas que  atendem  pelos  pla- 
nos odontológicos  particula- 
res também  ameaçam  cru- 
zar os  braços  para  protestar 
contra  os  valores  repassados 
pelas  operadoras  de  saúde 
por  consulta  ou  procedi- 
mento realizado.  A  paralisa- 
ção está  prevista  para  ocor- 
rer nesta  quinta-feira,  data 
em  que  é  comemorado  o 
Dia  do  Dentista. 

A  estimativa  do  Sindicato 
dos  Odontologistas  de  Mi- 
nas Gerais  é  que  a  paralisa- 
ção tenha  a  adesão  de  até 
90%  dos  profissionais  que 
atuam  na  capital,  o  que  po- 
derá prejudicar  até  600  mil 
pacientes  que  utilizam  a  re- 
de suplementar  odontológi- 
ca na  região  metropolitana. 

A  categoria  reclama  que 
os  preços  pagos  pelas  opera- 


doras são  até  80%  menores 
em  relação  à  tabela  da  FIPE 
(Fundação  Instituto  de  Pes- 
quisas Económicas).  "O  va- 
lor razoável  para  uma  res- 
tauração em  resina,  que  é  o 
procedimento  mais  realiza- 


Taxista  embriagado 
se  envolve  em  batida 


do  no  país,  seria  de  R$  90, 
segundo  a  Fipe.  Mas,  hoje, 
as  operadoras  têm  tentado 
impor  tabelas  que  pagam  de 
R$  12  a  R$  24",  exemplifica 
o  diretor  de  convénios  do 
sindicato,  Eduardo  Gomide. 


Belo  horizonte 


Em  princípio,  a  paralisa- 
ção será  de  apenas  um  dia. 
A  categoria,  no  entanto,  de- 
verá avaliar  posteriormente 
a  possibilidade  de 
promover  outras 
manifestações. 


Médicos 

cobram 

reajustes 

Profissionais  e  coopera- 
tivas médicas  que  aten- 
dem por  convénios  vão 
insistir  nas  negociações 
com  os  planos  de  saú- 
de, mesmo  tendo  anun- 
ciado, na  última  sexta, 
a  retomada  dos  traba- 
lhos após  oito  dias  de 
greve.  De  acordo  com 
as  entidades,  a  paralisa- 
ção teve  adesão  de  70% 
dos  médicos  e,  só  na  ca- 
pital, cerca  de  15  mil 
consultas  foram  sus- 
pensas ou  adiadas.  Uma 
carta  será  enviada  aos 
planos  e,  na  próxima 
assembleia,  será  avalia- 
da a  realização  de  novas 
paralisações.  p  metro  bh 


Dois  motoristas  com  sinais 
de  embriaguez  se  envolve- 
ram numa  batida  na  manhã 
de  ontem  no  Complexo  da 
Lagoinha,  região  Noroeste 
da  capital.  Segundo  a  Polícia 
Militar,  o  condutor  de  uma 
picape  teria  invadido  a  con- 
tramão e  atingido  um  táxi 
de  frente,  que  no  momento 
estava  sem  passageiros. 
O  taxista  sofreu  ferimen- 


tos leves  e  foi  levado  para  o 
Hospital  João  XXIII.  Já  o  con- 
dutor do  outro  veículo,  um 
vendedor  de  imóveis,  saiu 
ileso.  Ele  estava  voltando  de 
uma  festa  a  fantasia  e  foi  en- 
caminhado ao  Detran  (De- 
partamento de  Trânsito  de 
Minas  Gerais).  Os  dois  con- 
dutores se  recusaram  a  fa- 
zer o  teste  do  bafômetro, 
disse  a  PM.  •  metro  bh 


Comissão  da  Verdade 
chega  hoje  à  capital 


A  Comissão  Nacional  da 
Verdade,  criada  para  investi- 
gar violações  contra  os  direi- 
tos humanos  ocorridas  du- 
rante o  período  da  ditadura 
militar,  chega  hoje  à  capital 
mineira.  O  grupo  promove 
audiência  pública  às  14h  na 


Reitoria  da  UFMG,  campus 
Pampulha.  No  encontro,  es- 
tudantes da  universidade  vi- 
timados pela  ditadura  serão 
homenageados.  Académicos 
que  sofreram  repressão 
também  compartilharão 
suas  experiências.  #  metro  bh 
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Mirante  é  finalmente  reinaugurado 

Os  belo-horizontinos  já  podem  contemplar  uma  das  mais  belas  vistas  da  capital. 
Após  ter  sua  reinauguração  adiada,  o  Mirante  do  Mangabeiras  foi  reaberto  para  vi- 
sitações no  fim  de  semana.  A  solenidade  contou  com  a  presença  do  prefeito  Mareio 
Lacerda  e  do  governador  Antonio  Anastasia.  Após  uma  reforma  que  custou  R$  807 
mil,  o  espaço  ganhou  decks  de  madeira,  guarita  de  segurança,  banheiros,  bebedou- 
ro, novos  bancos,  câmeras  de  monitoramento  e  melhor  acessibilidade. 
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Temporais  já 
deixam  rastro 
de  destruição 

Os  municípios  minei- 
ros já  começam  a  so- 
frer e  a  contabilizar 
prejuízos  com  a  tem- 
porada de  chuvas  que 
tradicionalmente  co- 
meça no  Estado  em 
outubro.  A  pequena 
cidade  de  Senador 
Firmino,  na  Zona  da 
Mata,  foi  a  primeira  a 
decretar  situação  de 
emergência,  aponta  a 
Defesa  Civil  Estadual. 
Na  última  semana, 
uma  forte  chuva 
acompanhada  de 
raios  e  granizo  dei- 
xou 100  moradores 
desalojados  e  danifi- 
cou 120  casas.  Os 
temporais  também  já 
fizeram  sua  primeira 
vítima.  Em  São  Tho- 
mé  das  Letras,  um  jo- 
vem foi  atingido  por 
um  raio  enquanto  se 
divertia  numa  festa 
ao  ar  livre.  No  último 
período  chuvoso,  273 
cidades  foram  severa- 
mente afetadas  pelas 
tempestades.  O  nú- 
mero de  mortes  che- 
gou a  20.    METRO BH 
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Buritis:  aniversário 
sem  motivo  para  festa 


O  Após  um  ano,  moradores  de  prédio  que  desmoronou  ainda  esperam  por 
uma  resposta  da  Justiça  O  Eles  farão  hoje  um  protesto  contra  a  lentidão 


60  segundos 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


O  calvário  das  nove  famílias 
que  viram  um  sonho  ser  in- 
terrompido com  o  desaba- 
mento e  a  demolição  de 
dois  prédios  na  rua  Laura 
Soares  Carneiro  ainda  está 
longe  de  acabar.  No  dia  em 
que  interdição  do  condomí- 
nio Vale  do  Buritis  comple- 
ta um  ano,  os  moradores 
prometem  fazer  no  local 
um  protesto  contra  a  lenti- 
dão da  Justiça  mineira. 

Há  doze  meses,  eles 
aguardam  uma  resposta  so- 
bre a  responsabilidade  pelo 
ocorrido  e  o  direito  às  inde- 
nizações.  Sem  perspecti- 
vas, os  proprietários  ainda 
tentam  reconstruir  suas  vi- 
das após  terem  sido  obriga- 
dos a  deixar  às  pressas  seus 
apartamentos. 

A  situação  mais  crítica  é 

Moradores 

aguardam 

audiência 

Um  novo  laudo  pericial 
feito  a  pedido  da  constru- 
tora Estrutura  Engenharia 
foi  anexado  ao  processo 
na  última  quarta-feira.  O 
Tribunal  de  Justiça  não  di- 


a  dos  antigos  moradores  do 
edifício  vizinho,  Art  de  Vi- 
vre,  demolido  no  início  des- 
te ano.  Em  fevereiro,  eles 
ganharam  o  direito  de  rece- 
ber um  aluguel,  mas  o  va- 
lor nunca  foi  pago. 

"Todos  os  meses,  eu  sou 
obrigado  a  desembolsar 
cerca  de  R$  1,4  mil  para  pa- 
gar um  imóvel  alugado  no 
bairro  Nova  Suíça.  Mas  o 
prejuízo  maior  acaba  não 
sendo  financeiro  e,  sim,  o 
desgaste  emocional.  Quan- 
do o  prédio  foi  interditado, 

"É  um  sentimento 
de  perda.  A  gente 
investiu  no  imóvel 
e  não  sabemos  o 
que  vai  acontecer." 

AUGUSTA  MARON,  EX-MORADORA 


vulgou  detalhes  do  con- 
teúdo, mas  afirma  que  o 
juiz  da  16a  Vara  Cível  ain- 
da se  manifestará  sobre  o 
caso.  Segundo  a  advogada 
que  representa  os  morado- 
res, eles  esperam  agora 
uma  nova  audiência.  Um 
primeiro  laudo,  elaborado 
em  março  deste  ano, 
apontava  a  existência  de 
falhas  na  construção  do 


minha  esposa  estava  no  fi- 
nal da  gravidez  e  precisa- 
mos sair  de  casa  sem  levar 
nada",  lamenta  o  engenhei- 
ro Epaminondas  Lage. 

O  sentimento  é  compar- 
tilhado pelos  vizinhos.  A 
bancária  aposentada  Au- 
gusta Maron,  ex-moradora 
do  Vale  dos  Buritis,  conta 
que,  após  todos  os  transtor- 
nos pelos  quais  passou,  ain- 
da teme  ter  de  deixar  o 
imóvel  alugado.  "Os  contra- 
tos vencem  em  novembro  e 
dezembro  e,  provavelmen- 
te, serão  reajustados.  Ainda 
não  sabemos  se  poderemos 
renová-los",  explica.  Há  um 
ano,  a  Estrutura  Engenha- 
ria, responsável  pelo  Vale 
dos  Buritis,  paga  aos  mora- 
dores um  aluguel  de  R$  1,5 

mil.  #  METRO  BH 


condomínio  Vale  dos  Buri- 
tis. No  último  mês,  a  pre- 
feitura assumiu  as  obras 
de  contenção  do  terreno 
aos  fundos,  em  caráter  de 
urgência.  A  reparação  de- 
veria ser  feita  pela  Podium 
Engenharia,  responsável 
pela  área,  mas  a  empresa 
ainda  recorre  e  alega  que  a 
culpa  seria  de  um  vaza- 
mento na  rua.  o  metro  bh 


Relembre  o  caso 

Entenda  os  principais  fatos 
da  novela  envolvendo  os 
prédios  no  Buritis: 

►  Interdição 

No  dia  22  de  outubro  de 
2011,  a  Defesa  Civil  interdi- 
tou o  condomínio  Vale 
dos  Buritis.  Rachaduras  e 
trincas  eram  visíveis  nos 
cómodos  e  na  fachada. 

►  Alerta 
No  dia  seguinte,  morado- 
res do  edifício  vizinho  Art 
de  Vivre  também  foram  ob- 
rigados a  deixar  às  pressas 
a  construção. 

►  Novos  riscos 
Defesa  Civil  constata  o 
agravamento  da  situação  e 
as  duas  empresas  de  enge- 
nharia responsáveis  en- 
viam, no  final  de  outubro, 
peritos  para  avaliar  a  área. 

►  Desmoronamento 
Em  10  de  janeiro  deste  ano, 
o  Vale  do  Buritis  desaba, 
sem  deixar  vítimas. 

►  Demolição 
Dois  dias  após  o  desaba- 
mento, a  prefeitura  come- 
ça a  demolição  do  segun- 
do prédio,  por  recomenda- 
ção da  Defesa  Civil.  A  Po- 
dium Engenharia  não  foi 
localizada. 


►  Rita  Piumbini  vivia  no  prédio  que  desabou 


RITA  PIUMBINI 

'SOMOS  TRATADOS  COM 
DESCASO  PELA  JUSTIÇA' 


A  antiga  moradora  do  edifí- 
cio Vale  dos  Buritis  conta 
como  os  problemas  começa- 
ram e  denuncia  a  lentidão 
do  judiciário. 

Quais  foram  os  primeiros 
indícios  de  irregularidades 
no  prédio? 

Há  quatro  anos,  os  mora- 
dores entraram  com  uma 
ação  contra  a  construtora 
para  que  ela  fizesse  repa- 
ros no  imóvel.  Havia  mui- 
tas rachaduras.  Naquela 
época,  um  perito  judicial 
foi  até  o  local  para  fazer 


uma  vistoria.  No  entanto, 
antes  que  o  juiz  marcasse 
uma  nova  audiência,  o 
prédio  desabou.  Um  novo 
laudo  pericial  foi  feito  e 
até  agora  nada.  O  que  eles 
estão  esperando  para  to- 
mar uma  decisão? 
Você  ainda  tem  esperanças 
de  uma  decisão  favorável? 
Estamos  preocupados, 
porque  daqui  a  pouco  co- 
meçam as  ferias  e  a  Justi- 
ça só  volta  a  trabalhar  em 
março.  O  protesto  irá  cha- 
mar a  atenção  para  esse 
descaso.  o  metro  bh 
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Chegou  a  hora  de  definir  as  penas 

O  Ministros  do  Supremo  Tribunal  Federal  selam  destino  dos  'mensaleiros'  nesta  semana  com  o  cálculo  das 
sentenças  O  Tempo  apontará  se  os  réus  cumprirão  a  pena  em  liberdade,  regime  semiaberto  ou  fechado 


NELSON  JR. /SCO/STF 


Descoberto  há  exatos  90 
meses,  o  escândalo  do  men- 
salão  deverá  ter  um  desfe- 
cho nesta  semana.  Depois 
dos  oito  ministros  votarem 
sobre  o  capítulo  que  trata 
de  formação  de  quadrilha,  a 
última  etapa  do  julgamento 
no  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  será  a  definição  das 
penas  dos  acusados,  a  cha- 
mada dosimetria. 

O  ministro  relator,  Joa- 
quim Barbosa,  será  rigoroso 
na  responsabilização  dos 
réus.  A  expectativa  é  que 
Barbosa  evite  as  penas  míni- 
mas. A  definição  promete 
suscitar  novos  debates  aca- 


lorados e  recrudescer  as  di- 
vergências já  apresentadas 
no  plenário. 

O  cálculo  da  pena  define 
se  o  réu  cumprirá  a  senten- 
ça em  liberdade  ou  se  será 
obrigado  a  prestar  serviços 
comunitários.  Também 
apontará  se  os  condenados 
poderão  só  dormir  na  prisão 
ou  serão  condenados  ao  re- 
gime fechado.  Em  todos  os 
casos,  os  reús  só  poderão  pe- 
dir a  redução  depois  de 
cumprir  um  sexto  da  pena. 

"Sem  sombra  de  dúvidas 
serão  penas  duras,  mas  o 
STF  precisará  ter  cautela 
porque  criará  jurisprudên- 
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dos  37  réus  já  foram 
condenados  por  envol- 
vimento no  caso. 

cia  para  todas  as  decisões  da 
Justiça",  lembra  o  crimina- 
lista Roberto  Podval. 

O  Código  Penal  determi- 
na que  o  juiz  considere  três 
caminhos  no  cálculo  da  sen- 
tença: o  papel  do  denuncia- 
do no  crime,  os  fatos  que 
contribuíram  para  a  realiza- 
ção do  delito  e  os  motivos 
envolvidos  no  ato. 


Em  seguida,  os  ministros 
definirão  uma  pena  de  refe- 
rência. Se  cometeu  o  mes- 
mo crime  mais  de  uma  vez, 
as  penas  por  cada  um  dos 
crimes  serão  somadas.  Ou 
seja,  na  definição,  os  magis- 
trados considerarão  o  nú- 
mero de  atos  praticados. 

Caso  os  condenados  te- 
nham praticado  um  único 
crime  que  teve  mais  de  um 
resultado,  a  pena  é  acresci- 
da em  um  sexto  até  a  meta- 
de do  tempo  estipulado  no 
Código  Penal. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


►  Expectativa  é  que  Joaquim  Barbosa  evite  penas  mínimas 
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Empates  ainda  geram  dúvida 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


O  destino  de  seis  réus  do 
mensalão  segue  indefinido 
em  função  da  ausência  de 
um  ministro  no  STF.  O  jul- 
gamento do  deputado  Val- 
demar Costa  Neto  e  do  ex- 
assessor  Jacinto  Lamas,  por 
formação  de  quadrilha,  e 
dos  ex-deputados  Paulo  Ro- 
cha, João  Magno  e  José  Bor- 
ba e  do  ex-ministro  Ander- 
son Adauto,  por  lavagem 
de  dinheiro,  ficou  empata- 
do em  cinco  votos  a  favor  e 
cinco  contra. 

O  impasse  que  determi- 
nará a  condenação  ou  ab- 
solvição nestes  casos  será 
levado  para  discussão  em 
plenário.  A  tendência  é 
que  a  maioria  dos  minis- 
tros defenda  que  o  empate 
beneficia  o  réu,  aplicando 
o  entendimento  previsto 
no  Código  Penal  no  julga- 
mento de  habeas  corpus. 

A  solução,  porém,  não  é 


"Como  o  processo 
é  contínuo  e, 
teoricamente,  todos 
podemos  mudar  de 
voto,  deixamos  a 
questão  para  o  fim." 

AYRES  BRITTO,  PRESIDENTE  DO  STF 

consenso.  O  artigo  146  do 
regimento  interno  da  Cor- 
te assegura  ao  presidente 


do  Supremo  Tribunal  Fe- 
deral o  direito  do  'voto  de 
minerva',  capaz  de  definir 
o  desempate.  O  ministro 
Ayres  Britto,  no  entanto, 
tende  a  evitar  proferir  o 
'voto  de  minerva'. 

Os  advogados  de  defesa 
pedem  que  o  princípio  do 
in  dúbio  pro  reu  seja  conside- 
rado. "Condenar  na  dúvida 
seria  criar  uma  Corte  de  ex- 
ceção",  sustenta  o  advoga- 
do João  Gomes,  que  defen- 
de o  ex-deputado  Paulo  Ro- 
cha, ameaçando  recorrer  à 
Corte  Internacional  de  Di- 
reitos Humanos. 

Para  especialistas,  não 
cabem  interpretações.  "O 
STF  demonstrou  clara- 
mente que  está  dividido  e, 
na  falta  de  determinação 
expressa,  a  decisão  deve 
ser  contrária  a  acusação", 
sustenta  Roberto  Podval. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Festa  sem  corrupção 


MM 

►  Manifestantes  percorreram  a  orla  de  Ipanema  e  do  Leblon  na  manhã  de  ontem 


MURILO  REZENDE/FUTURA  PRESS 


Manifestação  termina  em  cerveja 

A  orla  de  Ipanema  e  Leblon  recebeu  na  manhã  de  ontem  a  passeata  "Valeu  STF". 
O  ato  público  pelo  fim  da  corrupção  enalteceu  o  trabalho  do  Supremo  Tribunal 
Federal  no  julgamento  dos  réus  do  Mensalão.  Os  manifestantes  desfilaram  entre 
os  postos  nove  e  12  com  faixas  e  cartazes.  Quem  comprasse  uma  máscara  do  mi- 
nistro Joaquim  Barbosa  por  R$  10  teria  o  direito  de  participar  de  uma  chopada 
no  Posto  Nove,  realizada  pela  organização  do  protesto. 


Nestas  férias, 
quer  fugir 
pra  outro 
lugar? 


Nestas  férias,  fuja  com  a  CVC  e  aproveite  centenas 
de  ofertas  no  Brasil  e  no  exterior.  Praia,  montanha, 
cruzeiros,  hotéis,  resorts.  Tudo  pelo  melhor  preço. 


Compre  agora  e  viaje  na  alta  temporada 

com  descontos  de  até 


o. 


E  o  melhor:  pagando 

em  até  12 


vezes  sem  juros. 


SíOfl  A  CVC  MAS 
REDES  SÇ-ClAli 
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Diária  em  estacionamento 
paga  até  um  mês  de  ônibus 

O  Vaga  no  Centro  chega  a  custar  R$  100  O  Ao  fim  de  um  ano,  gasto  pode  valer  o  equivalente  a  um  carro  0  km 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Pagar  uma  diária  de  estacio- 
namento ou  economizar  e 
comprar  um  carro  0  km  ao 
fim  de  um  ano?  Por  mais  ab- 
surda que  pareça,  a  compa- 
ração ilustra  o  dilema  vivido 
pelos  motoristas  que  preci- 
sam apelar  para  as  vagas 
particulares  em  Belo  Hori- 
zonte, especialmente  na  re- 
gião central  da  cidade. 

Com  o  constante  cresci- 
mento da  frota  e  a  redução 
dos  espaços  públicos  desti- 
nados aos  veículos,  os  esta- 
cionamentos vêm  se  tornan- 
do a  cada  ano  um  negócio 
mais  lucrativo  para  os  em- 
presários e  uma  despesa  de 
maior  impacto  no  orçamen- 
to dos  belo-horizontinos. 

Conforme  pesquisa  reali- 
zada pelo  site  especializado 
Mercado  Mineiro,  o  preço 
da  diária  varia  até  455,5%  e 


chega  a  custar  R$  100  no 
bairro  Santo  Agostinho. 

Levando-se  em  conta  que 
2012  terá  ao  todo  250  dias 
úteis  na  capital,  o  pagamen- 
to diário  desse  valor  seria  o 
suficiente  para  comprar  um 
carro  novo  de  até  R$  25  mil. 
Atualmente,  de  acordo  com 
a  Fipe  (Fundação  Instituto 
de  Pesquisas  Económicas),  o 
modelo  0  km  mais  barato 
sai  por  R$21.240,00. 

Se  optasse  pelo  transpor- 
te público,  o  motorista  po- 
deria bancar,  com  os  mes- 
mos R$  100,  aproximada- 
mente 19  idas  e  vindas  em 
um  ônibus  com  tarifa  de  R$ 
2,65,  ou  até  27  em  um  circu- 
lar, que  custa  R$  1,85.  Este 
mês  de  outubro,  por  exem- 
plo, terá  22  dias  úteis. 

Para  os  clientes  que  esco- 
lhem um  plano  mensal, 


mais  económico,  o  gasto  po- 
de chegar  a  R$  5.400  por 
ano,  em  um  estacionamen- 
to no  bairro  de  Lourdes. 

"O  consumidor  deve  ava- 
liar bem.  Se  estiver  disposto 
a  ir  de  ônibus,  realmente  fa- 
rá grande  economia.  Mas, 
mesmo  de  táxi,  dependendo 
do  horário,  é  muito  mais 
vantajoso,  e  ainda  economi- 
za com  combustível  e  possí- 
veis riscos  ao  veículo",  avalia 
o  economista  Feliciano 
Abreu,  coordenador  do  Mer- 
cado Mineiro.  Para  ele,  o  au- 
mento dos  preços,  que  foi  de 
em  média  3%  desde  feverei- 
ro, é  uma  tendência.  "A  falta 
de  vagas  é  crítica,  e  a  de- 
manda só  tende  a  crescer". 


CRISTIANO  MARTINS 

METRO  BELO  HORIZONTE 


! 

■ 


1  hora 

Menor  preço:  R$  6 
Maior  preço:  R$  12 
Preço  médio:  R$  8,30 

Diária 

Menor  preço:  R$  18 
Maior  preço:  R$  100 
Preço  médio:  R$  29,21 

Mensal 

Menor  preço:  R$  150 
Maior  preço:  R$  450 
Preço  médio:  R$  262,88 


*  Fonte:  Mercado  Mineiro 


►  Frota  de  veículos  da  capital  está  entre  as  que  mais  crescem  no  país 


eu  sou 


A  NIKON  COOLPIX  S9300 


COOLPIX  S930O  | |  «33,  |  gj 


FuH  HD  Vídeos 
com  Som 


Nikon 


At  the  heart  cf  the  trnge 


www.nikon.com.br  |  i*C:  *«einlim«ni,br  ^íjj^^™  | 
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Foto  do  Dia  22/10 


PHOTO 

D .-' AL...  frNGE 


Até  o  dia  9  de  novembro,  um  fotógrafo  e  sua  criação     m» *m_ 

serão  publicados  no  Jornal  Metro,  Participei  NinOfí 


'EU 


um  Brasil  de  cores,  luzes  e  contrastes1 


Rodrigo  TUiriaatla  -  1W  /  $? 

Categoria ;  EU  SOU  as  cores  rio  Brasil  -  Nikon 


Pm  ctfiro-  Inuynar  inn.il 

CotourbcociJ 

Apoia 


GOL 


metrí 


O  que  ele  hi. 

www.  metr ophotochallenge.com         ninguém  consegue 


VITÓRIA 

NÁUTICO 


E5IDENCE 


à 


Infraestrutura  completa  e  muitas  opções  de  lazer  para  toda  a  família:  pista  de 
boliche  exclusiva,  espaço  gourmet,  bar  panorâmico,  piscinas,  espaço  zen,  espaço 
fitness,  campo  de  futebol,  quadras,  heliponto,  pier 
e  estacionamento  para  barcos  e  lanchas. 


GRUPO  VITORIA 
DA  UNIÃO 


A  MELHOR 

EMPRESA  LOTEADORA 
DO  ESTADO 
DE  MINAS  GERAIS 


08002831131 

www.gvu.com.br 


o8         mPtrffi)PrnnnmÍ3  www.readmetro.com 

I  I  ICU  WCLUI  IUI  I  IIO  SEGUNDA-FEIRA,  22  DE  OUTUBRO  DE  2012 


Empreendedorismo 


BRUNO  CAETANO 

bcaetano@sebraesp.com.br 


DIREITOS  E  DEVERES  DO 
EMPREENDEDOR  INDIVIDUAL 

Cabeleireiro,  encanador,  mecânico,  pedreiro,  pin- 
tor, ambulante,  dono  de  restaurante.  Essas  são  al- 
gumas atividades  que  podem  ser  enquadradas  co- 
mo Empreendedor  Individual  (El).  São  pessoas 
que  trabalham  por  conta  própria,  faturam  no  máximo 
R$  60  mil  por  ano,  não  são  sócias  ou  titulares  de  outra 
empresa  e  podem  ter  até  um  empregado  que  receba  sa- 
lário mínimo  ou  o  piso  da  categoria. 

Mas  por  que  se  formalizar?  Afinal,  você  está  na  ativa, 
é  dono  do  seu  nariz  e  vai  muito  bem,  obrigado.  Não  é 
bem  assim.  O  El  tem  direitos.  E  obrigações  com  as  quais 
é  importante  ter  atenção  para,  justamente,  não  perder 
os  benefícios.  Infelizmente,  mais  da  metade  dos  em- 
preendedores individuais  formalizados  não  estão  em  dia 
com  as  suas  obrigações.  Vamos  começar  lembrando  os 
direitos.  O  El  é  coberto  pela  Previdência  Social.  Basta 
pagar  mensalmente  R$  32,10,  no  caso  de  comércio  ou 
indústria,  ou  R$  36,10  se  for  prestador  de  serviço.  O  di- 
nheiro vai  para  a  Previdência  e  para  ICMS  ou  IS S.  O  El 
tem  direito  a  receber  aposentadoria  por  idade,  salário- 
maternidade,  auxílio-doença,  pensão  e  auxílio-reclusão. 

O  El  é  legalizado.  Ele  é  inscrito  no  Cadastro  Nacional 
de  Pessoas  Jurídicas  (CNPJ)  o  que  facilita  abrir  conta  em 
banco  e  conseguir  empréstimo. 

Quanto  às  obrigações,  o  recolhimento  do  valor  men- 
sal deve  ser  feito  até  o  dia  20  nos  bancos  ou  lotéricas 
por  meio  do  DAS,  obtido  na  internet. 

Também  todo  mês,  até  o  dia  20,  o  El  deve  preencher  o 
Relatório  Mensal  das  Receitas  que  obteve  no  mês  ante- 
rior. Anualmente,  ele  também  é  obrigado  a  declarar  o 
quanto  faturou  no  ano  anterior  (a  chamada  Dasn-Simei). 

Tudo  segue  dentro  do  programado  até  que  o  El,  por 
algum  motivo,  perde  o  prazo  do  pagamento.  Nesse  caso, 
haverá  multa  de  0,33%  por  dia  de  atraso  até  o  limite  de 
20%  e  juros  de  1%  no  primeiro  mês  e  depois  calculados 
com  base  na  Selic.  Atento  aos  cerca  de  600  mil  Eis  de 
São  Paulo,  o  Sebrae-SP  coloca  à  disposição  um  progra- 
ma de  capacitação  gratuito  chamado  Sebrae  Empreen- 
dedor Individual  (SEI).  São  seis  cartilhas  para  ajudar  na 
administração  do  negócio  (SEI  Empreender,  SEI  Plane- 
jar, SEI  Vender,  SEI  Comprar,  SEI  Unir  Forças,  SEI  Con- 
trolar meu  dinheiro).  Para  solicitar  a  sua  cartilha,  ligue 
gratuitamente  para  o  telefone  0800  570  0800. 

Com  o  aprimoramento  na  gestão,  o  El  mantém  seu 
negócio  de  "portas  abertas"  e  aumenta  o  lucro.  Por- 
tanto, mãos  à  obra. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando 
em  Ciência  Política  pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  institui- 
ção dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas  empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tor- 
narem fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Planejamento  evita 
sustos  no  Natal 

O  Ideal  é  reservar  30%  da  renda  mensal  com  presentes  e  preparativos 
O  Ultrapassar  limite  de  cartão  e  entrar  no  cheque  especial  são  armadilhas 


FOTO:  TONINHO  ALMADA  /  HOJE  EM  DIA  /  FUTURA  PRESS 


Até  30%  da  renda  mensal  e 
não  ultrapassar  os  limites 
do  cartão  e  do  cheque  espe- 
cial. Essas  são  as  regras  pa- 
ra não  se  sair  mal  na  hora 
de  comprar  os  presentes  e 
fazer  os  preparativos  para  o 
Natal.  O  alerta  é  do  consul- 
tor financeiro  do  Programa 
Consumidor  Consciente  da 
Mastercard,  Ricardo  Perei- 
ra. "Apelo  emocional  exis- 
te no  fim  do  ano.  Todo 
mundo  tem  a  ideia  de  po- 
der presentear  quem  quer, 
gastar  um  pouco  mais,  no 
entanto  não  pode  deixar  de 
pensar  no  bolso",  afirma. 

O  especialista  afirma  que 
sem  planejamento  o  consu- 
midor corre  o  risco  de  ver  a 
dívida  perdurar  no  ano  se- 
guinte. A  ilusão  do  parcela- 
mento, segundo  Pereira, 
não  funciona  quando  ultra- 
passa 30%  da  renda  mensal. 
"Tem  de  se  preocupar  com 
isso.  Se  é  muito  longo  o 
parcelamento,  fica  difícil 
de  controlar.  Tem  que  fazer 
tabelas  no  excel  para  pre- 
ver tudo.  O  grande  proble- 
ma é  perder  o  controle." 

Outro  mito  é  achar  que 
cartão  de  crédito  e  cheque 
especial  fazem  parte  da 
renda.  Ultrapassar  o  limite 
de  gastos  no  cartão  faz  o 
consumidor  pagar  juros  do 
rotativo  e  usar  o  cheque  es- 
pecial atrapalha  o  orça- 
mento. Segundo  Pereira, 
nestes  casos,  se  não  houver 
um  cuidado  maior,  há 
grandes  chances  de  a  dívi- 
da chegar  a  2013. 

A  saída  para  evitar  pro- 
blemas financeiros  no  Na- 
tal é  planejar.  "Para  pagar 


Dicas  para  sair  do  vermelho 


Faça  o  levantamento  das  dívidas,  anote  tudo: 
valores,  parcelas,  prazos  de  pagamento, 
nomes  em  possíveis  negociações  etc 

Após  o  levantamento,  busque  um 
contato  direto  com  os  credores  e 
renegocie  as  dívidas 

Quite  as  contas  com  juros  maiores,  como 
cartão  de  crédito,  e  de  serviços  essenciais, 
como  água,  luz,  aluguel,  condomínio  etc 

I  Evite  entrar  no  cheque  especial  e  pagar 
o  mínimo  do  cartão,  pois  essas  dívidas 
possuem  juros  altos 

I  Consuma  com  planejamento  e 
consciência,  respeite  seu  dinheiro  e 
valorize  suas  conquistas 


barato,  antecipe  as  com- 
pras, tanto  nas  lojas  quan- 
to pela  internet  para  evitar 
atrasos  na  entrega  e  garan- 
tir preços  melhores,  tente 
pagar  a  vista  para  negociar 
descontos",  aconselha. 

De  acordo  com  pesquisa 
realizada  pela  Boa  Vista 
Serviços,  administradora 


do  SCPC,  38%  dos  consumi- 
dores não  fazem  nenhum 
tipo  de  controle  sobre  os 
gastos  e  recebimentos  do 
mês.  Segundo  o  levanta- 
mento, 41%  dos  consumi- 
dores afirmam  que  terão 
dificuldades  em  quitar  suas 
dívidas  considerando  ape- 
nas a  renda  atual.  #  metro 


Investimentos 


Em  2013,  em  quais  modali- 
dades de  investimento  é 
mais  adequado  apostar? 
Para  escolher  o  melhor  ti- 
po, é  preciso  avaliar  se  o 
valor  será  utilizado  no  lon- 
go ou  curto  prazo. 

Para  quem  não  está  endi- 
vidado, mas  não  tem  re- 
serva de  urgência.  O  ideal 
é  a  caderneta  de  poupan- 
ça, que  continua  sendo 
boa  alternativa  por  ter  ren- 
tabilidade interessante, 
não  ter  taxas  nem  impos- 
tos, e  saque  da  liquidez  de 
forma  imediata 

Para  quem  pretende  utili- 
zar o  dinheiro  no  longo 
prazo.  É  possível  pensar  na 
aposentadoria,  com  a  apli- 
cação do  valor  na  previ- 
dência privada,  por  exem- 
plo, ou  no  mercado  de  ren- 
da variável. 


Inflação  medida  pelo  IPCA-15  acelera 


A  inflação  medida  pelo  IP- 
CA-15 (índice  Nacional  de 
Preços  ao  Consumidor  Am- 
plo -  15),  considerada  pré- 
via da  inflação  oficial  usada 
nas  metas  do  governo,  ace- 
lerou para  0,65%  em  outu- 


bro, acima  do  0,48%  apura- 
do no  mês  anterior,  infor- 
mou na  sexta-feira  o  IBGE. 

Os  preços  dos  alimentos 
subiram  1,56%  e  responde- 
ram por  57%  do  IPCA-15  no 
mês,  com  maior  influência 


partindo  dos  itens  carnes 
(2,92%)  e  arroz  (11,91%). 
Também  tiveram  avanços, 
os  preços  da  batata-inglesa 
(19,23%)  e  da  farinha  de 
mandioca  (12,52%), 

#METR 


Nissan  é  a  primeira  a  entrar  no  Inovar-Auto 


A  japonesa  Nissan  foi  a  pri- 
meira montadora  habilita- 
da pelo  governo  a  operar 
dentro  do  novo  regime  au- 
tomotivo Inovar-Auto,  re- 
gulamentado no  início  des- 
te mês,  e  espera  retomar  as 


vendas  em  patamares  nor- 
mais a  partir  de  novembro, 
quando  contará  com  novas 
cotas  de  importação  de  veí- 
culos do  México,  enquanto 
ergue  sua  fábrica  no  Rio  de 
Janeiro.  A  habilitação  da 


empresa  para  o  Inovar-Au- 
to concedeu  uma  cota  de 
importação  de  6.666  carros 
por  mês,  compondo  um  to- 
tal de  cerca  de  80  mil  veí- 
culos para  2013. 

#  METRO 


CHEGOU  A  SUA  OPORTUNIDADE  DE  TER  0  MAIS 
DISCRETO  APARELHO  AUDITIVO  E  0  MAIS  INTELIGENTE! 


Claris  D 

Satisf  açBQ  fmedbta  COM  FR 


24X  de  R$100, 

enquanto  durar  o  bsíBÍiuí?  ^ 


Telex,  uma  escolha  de 
qualidade  de  vidai 

(31)  3273  8352 

Centro  -  BeSo  Horizonte 

(31)  3222-3783 

Funcionários  -  BH 
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(31)3821-8370 
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137]  3222-6759 
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Atos  de  violência 
dominam  Beirute 
após  funeral 

O  Assassinato  do  ex-chefe  de 
inteligência  do  Líbano  explode  onda 
de  revolta  O  Manifestantes  tentam 
invadir  sede  do  governo  e  culpam  a 
Síria  pela  morte  do  oficial 


www.readmetro.com 
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Uma  onda  de  violência  to- 
mou conta  do  centro  de 
Beirute,  capital  do  Líbano, 
ontem.  Milhares  de  mani- 
festantes entraram  em 
choque  com  a  polícia  ao 
tentar  invadir  os  escritó- 
rios do  primeiro-ministro 
do  país  Najib  Mikati. 

Os  ataques  ocorreram 
após  o  funeral  do  o  ex-che- 
fe de  inteligência  libanesa, 
Wissam  al-Hassan,  47  anos, 
assassinado  por  um  carro- 
bomba  na  última  sexta-f ei- 
ra, 19.  Sua  morte  causou 
grande  indignação  a  alguns 
civis,  que  culpam  a  Síria 
pelo  ataque. 

Durante  o  confronto,  os 
rebeldes  marcharam  em  di- 
reção à  sede  do  governo, 
derrubando  barreiras  e  ati- 
rando pedras  e  barras  de 
aço  pelas  ruas  da  capital. 
Para  contê-los,  a  polícia 
usou  gás  lacrimogênio. 
Não  houve  relatos  de  víti- 
mas ou  grandes  feridos, 
apenas  duas  pessoas  des- 
maiaram em  Beirute. 

Além  dos  atos  violentos, 
a  oposição  pediu  que  Mika- 
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ti  deixe  o  posto.  Muitos 
manifestantes  acreditam 
que  ele  tem  uma  relação 
próxima  com  o  presidente 
da  Síria,  Bashar  al-Assad. 

Milhares  de  libaneses 
também  agitaram  bandei- 
ras do  Movimento  Futuro 
de  oposição  anti-Síria  (par- 
tido muçulmano  de  maio- 
ria sunita)  e  forças  libane- 
sas cristãs  e  bandeiras  ne- 
gras islâmicas. 

O  líder  da  oposição  Saad 
al-Hariri  pediu  que  os  ma- 
nifestantes recuassem  com 
os  atos  de  violência  contra 
o  país.  o  METRO 


Atentado  deixa  13  mortos 
na  Síria  enquanto  ONU 
pressiona  trégua 


Um  carro-bomba  explodiu 
ontem  no  bairro  de  maioria 
cristã  Bab  Toma,  no  centro 
histórico  de  Damasco,  Síria. 
Pelo  menos  13  pessoas  mor- 
reram e  19  ficaram  feridas. 

O  atentato,  considerado 
como  terrorista,  coincidiu 
com  a  visita  do  enviado  es- 
pecial da  ONU  (Organiza- 
ção das  Nações  Unidas)  e  da 
Liga  Árabe,  Lakhdar  Brahi- 
mi,  à  capital  do  país. 

Brahimi  se  reuniu  com  o 
presidente  Bashar  al  Assad 
para  propor  um  cessar-fogo 
aos  envolvidos  com  os  con- 
frontos. Ele  aproveitou  a 
celebração  da  festa  muçul- 
mana do  Sacrifício,  que  co- 


*%r  mH  pessoas  já 
£j  morreram  nos 
conflitos  que  atingem 
a  Síria  desde  março  do 
ano  passado. 

meçou  na  última  sexta-fei- 
ra,  para  fazer  o  pedido  de 
trégua.  Assad  se  mostrou 
aberto  as  propostas  de  Bra- 
himi para  solucionar  a  crise 
síria.  No  entanto,  advertiu 
que  "qualquer  iniciativa  ou 
processo  político  deve  se 
basear  em  acabar  com  o 
terrorismo,  e  o  que  isso  im- 
plica para  os  países  envolvi- 
dos em  apoiar,  armar  e  ofe- 
recer refugio  aos  terroristas 
na  Síria".  #  metro 
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Se  aventure 

Não  deixe  de  conhecer, 
na  cidade  de  Tavira,  sua 
ponte  romana,  antigas 
igrejas  e  sua  bela  praia, 
localizada  na  Ilha  de  Ta- 
vira, que  só  tem  acesso 
por  barco,  já  que  é  pre- 
ciso atravessar  a  lagoa 
da  Ria  Formosa.  Pas- 
seios de  barco  na  Ria 
Formosa  são  comuns. 
Uma  ótima  maneira  de 
conhecer  melhor  a  área 
é  um  cruzeiro  pelo  Par- 
que Natural  de  mesmo 
nome,  com  ilhas  e 
praias  deslumbrantes, 
que  só  tem  acesso  por 
balsa  ou  por  pequenos 
barcos.  É  também  um 
local  paradisíaco  para 
observar  aves  em  seu 
hábitat  natural.  Pedras 
d'el  Rei  é  a  praia  mais 
próxima  da  Fazenda 
Nova,  para  chegar  até 
ela  as  pessoas  podem 
fazer  uma  pequena  via- 
gem de  trem  ou  cami- 
nhar pelo  parque. 

METRO 


Quer 
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O  Algarve  reserva  tranquilidade  e  praias  paradisíacas  O  Tavira  é  uma  das  cidades  mais 
preservadas  da  região  O  Conheç  a  a  história  de  um  casal  que  trocou  Londres  por  Tavira 


Ainda  há  lugares  no  mun- 
do intocados  e,  um  bom 
exemplo,  é  a  área  de  Tavi- 
ra, no  sul  de  Portugal.  A  re- 
gião tem  resistido  à  paisa- 
gem urbana  que,  infeliz- 
mente, já  se  espalhou  pelo 
centro  e  por  Algarve  oci- 
dental. Seus  encantos  atraí- 
ram pessoas  como  Hallie  e 
Tim  Robinson,  um  casal  in- 
glês que  deixou  a  vida  cor- 
rida em  Londres  para  co- 
meçar uma  nova  etapa. 
Eles  construíram  um  hotel 
de  luxo  perto  de  Tavira,  no 
extremo  leste  do  Algarve, 


chamado  Fazenda  Nova. 

É  um  sonho  que  se  tor- 
nou realidade  para  este  jo- 
vem casal  que  se  instalou 
em  Tavira  em  2008  com 
seus  três  filhos.  Restaurar  e 
transformar  a  antiga  casa 
do  século  19  levou  cinco 
anos.  O  prédio  manteve  as 
características  arquitetôni- 
cas  típicas  de  Algarve,  co- 
mo as  chaminés  tradicio- 
nais e  os  terraços.  Nos  jar- 
dins, a  natureza,  represen- 
tada pelas  amendoeiras  e 
oliveiras  mistura-se  com 
áreas  para  sentar  e  apre- 


subir  ^% 
^  vida  f 

e  ter  uma  • 

arre  ira 

profissional 


Venha  trabalhar  conosco! 

Oferecemos  as  seguintes  vagas; 

Assistente  Comercial  -  ACI 
Assistente  Operacional  ■  AP1 
Promotor  de  Vendas  -  PVl 


Envie  para  o  e-mail  abaixo  seu  currículo 
com  foto,  mencionando  no  assunto  o 
código  da  vaga  escolhida: 
rh@goldencred.com 


ciar  a  vista.  Mas,  no  inte- 
rior, o  hotel  tem  um  estilo 
moderno  e  confortável. 

Esta  propriedade  de  10 
hectares  pode  ser  o  lugar 
perfeito  para  relaxar  e  co- 
nhecer as  cidades  de  Tavira, 
Fuzeta,  01hão,e  as  suas 
praias  paradisíacas.  Fazenda 
Nova  tem  o  seu  próprio  po- 
mar e  seus  jardins  de  ervas. 
Na  época  da  colheita,  os 
hóspedes  participam  da  ati- 
vidade.  Produtos  da  fazen- 
da, incluindo  um  óleo  de 
oliva  de  alta  qualidade  e  ar- 
tigos dos  mercados  locais  de 

Culinária 
local 

Jantar  ou  petiscar  tapas  à 
portuguesa  durante  o  pôr 
do  sol  da  pequena  aldeia 
de  Cacela  Velha  em  res- 
taurantes como  a  Casa 
Azul,  a  Casa  Velha  e  a  Ca- 
sa da  Igreja  é  uma  ótima 
pedida.  Na  região  existe 
outro  bom  restaurante 
chamado  O  Costa,  locali- 
zado próximo  à  Lagoa  Fá- 
brica. Nesses  locais  são 
servidos  ostras,  mariscos 
e  frutos  do  mar  da  re- 
gião, além  do  tradicional 
arroz  de  peixe. 


Olhão  e  Tavira  estão  na  culi- 
nária do  restaurante  A  Cozi- 
nha. A  comida  é  um  dos  des- 
taques do  local,  e  sua  produ- 
ção é  comandada  por  dois 
chefs,  um  português,  Ricar- 
do Aragão,  e  outro  inglês, 
Kate  Lewis.  Todos  os  dias, 
eles  preparam  um  pão  no 
próprio  resort  em  um  forno 
de  mais  de  200  anos. 

Hallie  e  Tim  desenharam 
o  interior  e  a  decoração, 
misturando  objetos  tradi- 
cionais portugueses  com 
móveis  vindos  da  Indonésia 
e  do  Brasil.  O  hotel  é  um 


verdadeiro  relicário  de  obje- 
tos e  obras  de  artes  da  anti- 
guidade. Mesmo  com  todo  o 
trabaho  duro,  o  casal  não 
parece  se  arrepender  de  ter 
deixada  a  vida  em  Londres. 
A  mudança  radical  aconte- 
ceu depois  que  Tim  sofreu 
um  ataque  cardíaco,  in- 
fluenciado pelo  estresse.  Foi 
a  gota  d'água  para  o  casal, 
que  decidiu  investir  em  um 
lugar  mais  tranquilo. 


CELIA  PEDROSO 
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O  merca- 
do de  vege- 
tais e  peixes 
de  Olhão, 
uma  cidade 
pitoresca 
que  abriga  o 
famoso  Festi- 
val do  Maris- 
co que  ocor- 
re em  agos- 
to, é  o  forne- 
cedor dos  in- 
gredientes 
locais.  Para 
chegar  até 

ela  é  necessário  navegar 
um  percurso  de  balsa  pela 
Ilha  da  Armona,  um  tre- 
cho com  praias  incríveis. 
Em  Olhão,  o  restaurante 


mais  indicado  é 
O  Bote,  que  ser- 
ve pratos  de  pei- 
xe e  frango. 


o 
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Lisergia  literária 

O  Publicação  traz  contos  embalados  por  um  barulhento  pano  de  fundo:  sexo,  drogas,  rock'n'roll 
e  muita  confusão  O  Assim  como  na  vida  dos  roqueiros,  livro  também  é  permeado  por  mistérios 


O  charme  dos  motoqueiros 
com  suas  jaquetas  de  couro, 
aventuras  sexuais  ao  som  de 
Bryan  Ferry  ou  o  passar  dos 
anos  em  delírios  de  ópio,  se- 
xo e  do  bom  e  velho  rock'n 
roll.  A  afinidade  entre  os  ve- 
teranos das  guitarras  e  a  li- 
teratura não  é  de  hoje.  Mas 
em  "Rock  Book",  essa  apro- 
ximação fica  ainda  mais  evi- 
dente. O  livro  traz  20  contos 
embalados  pelos  mitos  que 
envolvem  o  universo  lisérgi- 
co  dos  roqueiros  -  e,  claro, 
suas  principais  lendas. 

Não  se  trata  de  uma  co- 
letânea  de  biografias.  Cada 
autor  convidado  teve  a  li- 
berdade para  escrever  so- 
bre o  quisesse.  Como  re- 
sultado, há  desde  contos 
que  acompanham  a  traje- 
tória  das  bandas  de  rock 
dos  anos  1960  aos  dias 
atuais  a  ensaios  que  levan- 
tam as  principais  teorias 
da  conspiração  envolven- 
do os  artistas  -  como  a  de 
que  todo  roqueiro  é  suici- 
da e  não  escapará  de  uma 
morte  bem  trágica. 

"Pegando  o  livro  como 
um  todo,  é  como  se  fosse 
um  grande  festival  de  rock. 
Cada  um  terá  sua  banda  fa- 
vorita e  vai  se  encontrar  em 
um  género",  define  o  orga- 
nizador Ivan  Hegen.  Entre 
os  escritores,  estão  jornalis- 


"Existe  uma 
afinidade  entre 
rock  e  literatura 
que  não  é  de  hoje/' 

IVAN  HEGEN,  ORGANIZADOR 

tas,  músicos  e  académicos, 
como  Márcia  Denser,  Glau- 
co Mattoso  e  Xico  Sá. 

Em  meio  às  referências 
sobre  movimento  punk  ou 
rock  progressivo,  estão  pita- 
das de  Pink  Floyd,  Jimi  Hen- 
drix,  John  McLaughlin  e  sua 


guitarra  elétrica  -  sem  falar 
nos  brasileiros  Rita  Lee, 
Blitz  e  Raul  Seixas. 

Como  a  vida  de  toda  len- 
da do  rock,  o  livro  também 
tem  seus  mistérios.  Um  dos 
contos  fala  sobre  um  famo- 
so casal  de  roqueiros  que  se 
separa  -  um  episódio  pareci- 
do até  demais  com  o  que 
ocorreu  na  vida  real  com 
Kim  Gordon  e  Thruston 
Moore,  do  Sonic  Youth,  que 
terminaram  um  relaciona- 
mento após  27  anos  juntos. 


Hegen  jura  que  escreveu 
o  conto  bem  antes  da  sepa- 
ração. "É  uma  espécie  de 
coincidência.  Não  sei  se  é  da 
aura  maldita  do  livro.  É  um 
mistério  a  mais",  brinca. 

"Rock  Book":  lançamento  hoje 
no  Espaço  Cultural  Letras  e 
Ponto  (r.  Aimorés,  388/501  - 
Funcionários).  Às  19h. 
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Tiro  certeiro 


A  história:  após  sofrer  um 
trágico  naufrágio,  o  bilioná- 
rio  Oliver  Queen  (Stephen 
Amell)  foi  tido  como  morto. 
Mas,  na  verdade,  ele  acabou 
sendo  arrastado  para  uma 
ilha  deserta  onde  passou 
cinco  anos  lapidando  suas 
habilidades  de  sobrevivên- 
cia -  o  que  inclui  a  destreza 
com  o  arco  e  flecha  -  antes 
de  ser  resgatado.  Ao  voltar, 
ele  finge  ser  um  playboy  du- 
rante o  dia  e,  secretamente, 
assume  o  papel  do  vigilante 
Arqueiro  Verde  à  noite  para 
levar  justiça  à  sua  cidade. 

A  psicologia:  Oliver  é  um 
cara  bastante  complicado. 
"Quando  vi  o  piloto,  perce- 
bi que  acabei  fazendo  qua- 
tro papéis  diferentes",  diz 
Amell.  "O  primeiro  é  o  falso 
Oliver,  no  mundo  real;  o  se- 


gundo, aquele  da  ilha,  que 
aparece  como  flashback;  o 
terceiro,  o  próprio  Arquei- 
ro; e  o  quarto,  aquele  que 
tenta  se  reconectar  com  sua 
ex-namorada,  Laurel.  Esse 
tem  sido  um  exercício  bas- 
tante sadio  de  atuação." 

O  treinamento:  para  en- 
trar no  corpo  dessa  versão 
repaginada  do  vingador  da 
DC  Comics,  Amell  incluiu  o 
parkour.  "Foi  quando  come- 
çou a  aparecer  um  monte  de 
músculos  que  nem  sabia 
que  existiam",  afirma  o  ator. 
"Meu  treinador,  Paul  Dar- 
nell,  foi  o  duble  de  Henry 
Cavill  nas  filmagens  do  no- 
vo filme  do  Superman,  e  ele 
me  fez  fazer  coisas  que  nun- 
ca havia  imaginado.  Conse- 
guir fazer  de  primeira  as  ce- 
nas intensas  de  ação  do  epi- 


sódio piloto  foi  bem  legal." 

A  arma:  antes  de  aceitar 
o  papel  do  Arqueiro,  Amell 
nunca  havia  pego  em  um 
arco  e  em  uma  flecha  antes. 
"Tenho  uma  treinadora  ma- 
ravilhosa, Patrícia  Gonsal- 
ves.  Antes  de  iniciarmos,  ela 
me  mostrou  um  vídeo  de  45 
minutos  de  várias  cenas  da 
televisão  e  do  cinema  em 
que  esse  esporte  foi  mal 
apresentado",  diz.  "A  pri- 
meira etapa  foi  entrar  em 
forma.  E  realmente  gostei 
da  experiência.  Pratico  mes- 
mo quando  estou  de  folga.  É 
um  esporte  interessante." 

Hoje,  às  22h,  no  Warner. 


cultura 


Sustentabilidade 
para  uma  nova 
civilização 

O  escritor  e  teólogo 
Leonardo  Boff  está  de 
volta  à  capital  para  o 
lançamento  de  "O 
Cuidado  Necessário". 
A  obra  sustenta  a  tese 
de  que  o  paradigma 
do  cuidado  junto  com 
o  da  sustentabilidade 
serão  os  pilares  que 
erguerão  uma  nova 
civilização.  O  novo 
livro  aprofunda  sua 
publicação  anterior, 
"Saber  Cuidar".  O 
lançamento  ocorre 
hoje  como  parte  do 
"Sempre  Um  Papo". 
Será  às  19h30  no 
Teatro  Ney  Soares  do 
Uni-BH  (r.  Diamantina 
463  -  Lagoinha),  com 
entrada  franca. 


O  METRO  BH 


O  CUIDADO 
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Por  onde  anda? 


Apesar  do  papel-título  em 
"Superman  -  O  Retorno" 
(2006),  a  carreira  de 
Brandon  Routh  não 
decolou  após  o  fiasco  do 
filme,  dirigido  por  Bryan 
Singer.  Após  seguidas 
participações  em  seriados, 
ele  atualmente  está  em 
"Partners",  série  ainda  não 
exibida  no  Brasil. 


►  Margot  Kidder  foi  Lois 
Lane  nos  primeiros  longas 


►  Christopher  Reeve  (1952-2004)  foi  o  astro  dos  quatro  primeiros  longas  de  "Superman" 


8x  Homem  de  Aço 

O  Caixa  reúne  oito  discos  em  blu-ray  com  todos  os  cinco  filmes  da  saga  'Superman'  O  Material 
inclui  extras  que  vão  desde  documentários  a  testes  de  elenco  e  séries  animadas  dos  anos  1940 


Todo  mundo  já  sabe  que 
ele  não  é  pássaro  nem 
avião.  Mas  será  que  sabe 
também  que,  por  muito 
pouco,  ele  não  teria  a  cara 
do  ator  Christopher  Reeve 
(1952-2004)?  Ou  que  os  pro- 
dutores fazem  um  mea  cul- 
pa pelo  fracasso  do  terceiro 
e  do  quarto  filmes  da  fran- 
quia do  Homem  de  Aço? 

Curiosidades  saborosas 
como  essas  estão  presentes 
na  caixa  "The  Superman 
Motion  Picture  Anthology". 

Em  oito  discos,  todos  em 
Blu-ray,  estão  reunidos  não 
apenas  os  cinco  longas  do 


personagem  criado  em 
1932  por  Joe  Shuster  e  Jerry 
Siegel,  mas  também  deze- 
nas de  horas  de  extras  que 
incluem  desde  cenas  deleta- 
das,  a  testes  de  elenco,  do- 
cumentários, comentários 
dos  diretores  e  produtores  e 
séries  animadas  dos  anos 
1940.  Há  ainda  uma  versão 
estendida  do  primeiro  títu- 
lo, de  1978,  e  a  versão  do  di- 


"The  Superman 
Motion  Picture 
Anthology" 
Warner 
R$  249,90 


retor  Richard  Donner  para 
"Superman  2"  (1980). 
O  mais  interessante  é 

Próximo 
longa  sai 
em  2013  I 

Com  direção  de  Zach 
Snyder  ("300")  e  produ- 
ção de  Christopher  Nolan 
("Batman  Begins"),  o  no- 
vo filme  de  Superman  de- 
ve estrear  em  meados  de 


observar  a  evolução  da 
franquia:  Margot  Kidder 
como  uma  Lois  Lane  mais 


2013.  O 
persona- 
gem será 
encarna- 
do por 
Henry  Ca- 
vill  ("Imortais").  A  ideia  é 
ressuscitar  a  franquia  im- 
primindo mais  realismo 
ao  roteiro  a  exemplo  do 
que  fez  Nolan  na  recente 
trilogia  Batman.  o  metro 


altiva  que  bonita;  Gene 
Hackman  encarnando  um 
Lex  Luthor  que  não  botava 
medo  em  ninguém  e,  cla- 
ro, um  talentoso  Christop- 
her Reeve,  tão  bom  ator 
que  fazia  você  se  questio- 
nar se  Clark  Kent  e  Super- 
man eram,  de  fato,  a  mes- 
ma pessoa. 

É  uma  preciosidade  para 
os  fãs,  mas  também  garan- 
tia de  horas  de  nostalgia  das 
boa  até  para  os  menos  afins. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Personagem  é  revirado  em  HQ 


Superman  foi  criado  para 
os  quadrinhos  em  1932 
por  Joe  Shuster  e  Jerry  Sie- 
gel e,  desde  então,  nunca 
parou  de  ser  retrabalhado 
pela  cultura  pop. 

Uma  das  obras  mais  com- 
petentes nesse  sentido  foi  a 
do  roteirista  Grant  Morrison 
e  do  desenhista  Frank  Qui- 
tely  em  "Grandes  Astros  Su- 
perman", publicada  origi- 
nalmente entre  2005  e  2008 


nos  Estados  Unidos.  Os  12 
capítulos  saem  agora  reuni- 
dos em  único  volume,  em 
capa  dura,  acompanhados 
de  material  extra  como  es- 
boços do  traço  dos  persona- 
gens. As  mais  de  300  pági- 
nas do  livro  fazem  uma 
reinterpretação  do  herói  re- 
definindo todos  os  limites 
deste  que  acreditava-se  ser 
um  ícone  inalterável  no 
mundo  das  HQs.  o  metro 


Lançamentos 


"O  Sol  É 
Para  Todos", 
de  Robert 
Mulligan 
Universal 
R$  69,99 


Para  celebrar  os  50  anos  de 
seu  lançamento,  o  filme 
volta  remasterizado  às 
prateleiras  em  um  Blu-ray 
que  aviva  ainda  mais  o 
preto  e  branco  da  película 
baseada  no  livro  de  Harper 
Lee.  O  drama  mostra  a  luta 
do  advogado  Atticus  Finch 
para  defender  um  negro 
acusado  de  estuprar  uma 
branca.  Gregory  Peck  levou 
um  Oscar  pelo  papel. 


Cruiodbi 


"Histórias 
Cruzadas",  de 
Tate  Taylor 
Buena  Vista 
R$  40  (DVD) 
R$  70  (BD) 


Baseado  no  best-seller  "A 
Resposta",  o  longa  rendeu 
um  Oscar  de  melhor  atriz 
coadjuvante  para  Octavia 
Spencer.  Ela  incorpora  uma 
das  várias  empregadas 
negras  de  um  bairro 
americano  dos  anos  1960 
que  topam  revelar  suas 
histórias  pessoais  para  uma 
jovem  jornalista  branca 
(Emma  Stone)  em  plena 
ascensão  do  movimento 
pelos  direitos  civis  no  país. 


"Gossip 
Girl  -  Quinta 
Temporada" 
Warner 
R$  129 


Os  24  episódios  da  quinta 
temporada  começam  com 
parte  da  trupe  trocando  o 
Upper  East  Side  por 
Hollywood,  com  Serena 
trabalhando  em  sets  de 
filmagem  e  Blair  tendo  de 
escolher  entre  Chuck  e  o 
príncipe  Louis  após  saber 
que  está  grávida.  Uma  das 
graças  do  box  são  os 
comentários  sobre  os 
momentos  fashion  da  série. 


"O  Excêntrico 
Hotel 

Marigold",  de 
John  Madden 
Fox 

R$  45  (DVD) 


feij 


"Grandes  Astros  Superman 
-  Edição  Definitiva" 
Panini,  308  págs.,  R$  80 


O  grande  destaque  do 
filme  é,  sem  dúvida,  o 
elenco.  Judi  Dench,  Tom 
Wilkinson  e  Maggie 
Smith,  entre  outros, 
formam  a  patota  de 
senhores  na  terceira  idade 
que  resolvem  aproveitar  a 
nova  fase  da  vida  em  um 
resort  na  índia.  Acontece 
que  o  lugar  não  é  lá  como 
eles  haviam  imaginado... 


►  Lois  Lane  e  o  Homem  de  Aço  no  traço  de  Frank  Quitely 


metrocultura 
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'Love  Me  Do'  em  versão 
para  fã  e  colecionador 

O  Para  marcar  os  50  anos  de  lançamento  do  primeiro  single  dos  Beatles,  gravadora  EMI  lança 
hoje  vinil  remasterizado  O  Mas,  por  enquanto,  álbum  não  será  vendido  nas  lojas  brasileiras 

IMAGENS 


IMAGENS:  EMI  MUSIC/DIVULGAÇAO 


Um  romântico  e  despreten- 
sioso hit  cinquentão  em  ver- 
são comemorativa  para  fi- 
car eternamente  guardado 
nas  prateleiras  de  fãs  e  cole- 
cionadores  de  todo  o  mun- 
do. As  gravadoras  EMI  e  Ap- 
ple Corps  Ltd.  lançam  hoje 
uma  réplica  da  edição  limi- 
tada do  primeiro  single  dos 
Beatles,  "Love  Me  Do",  di- 
vulgada pelos  cantores  bri- 
tânicos pela  primeira  vez 
em  5  de  outubro  de  1962. 

Só  que  com  um  detalhe: 
o  vinil  foi  remasterizado  pa- 
ra garantir  uma  melhor 
qualidade  do  áudio  e  traz  a 
arte  original  com  o  selo  Par- 
lophone  -  gravadora  res- 
ponsável pelos  primeiros  oi- 
to álbuns  do  quarteto  de  Li- 
verpool. O  único  porém:  o 
disco  será  apenas  vendido 
no  mercado  estrangeiro.  A 
EMI  informou  que  ainda 
não  há  planos  para  que  o 


Réplica  do  vinil  | 
15 

aguardado  single  seja  vendi- 
do em  território  nacional. 

"Love  Me  Do"  é  conside- 
rada a  "pedra  fundamental" 
dos  jovens  roqueiros.  A  can- 
ção foi  lançada  juntamente 
com  o  single  de  "P.S.  I  Love 
You",  no  vinil  de  sete  pole- 
gadas. Mas  demorou  um 
pouco  até  a  baladinha  figu- 
rar no  ranking  das  mais  to- 
cadas no  Reino  Unido  e  nos 
Estados  Unidos  e  contribuir 
para  que  o  som  dos  Beatles 
varresse  o  resto  do  mundo. 

No  início,  o  single  atingiu 
a  posição  17  nas  paradas  in- 
glesas. Não  era  tão  conheci- 
do assim.  Um  ano  depois, 
reeditado  num  disco  mais 
encorpado,  atingiu  a  quarta 
posição  nas  paradas  britâni- 
ca e  a  primeira  nas  norte- 
americanas.  A  composição 
foi  co-escrita  por  John  Len- 
non  e  Paul  McCartney  e  gra- 
vada nos  famosos  estúdios 
da  Abbey  Road,  em  Londres. 

"O  que  é  mais  bacana 
nessa  história  foi  o  peito 
que  esses  caras  tiveram  de 
bancar  um  single  com  músi- 
ca própria",  analisa  o  beatle- 
maníaco  Aggeu  Marques, 
que  já  integrou  as  bandas 
cover  mineiras  Sgt.  Pep- 
per's,  Hocus  Pocus  e  hoje  es- 
tá à  frente  da  Yesterdays. 

O  single  foi  uma  aposta, 


modesta,  que  revelou  sua 
grandiosiade.  "Naquela  épo- 
ca, a  música  já  tinha  sonori- 
dade diferente.  'Love  Me  Do' 
está  para  a  humanidade  as- 
sim como  a  descoberta  do 
fogo",  brinca  Marques. 


GUSTAVO  CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Trilha  do  sucesso 

Características  presentes 
em  "Love  Me  Do"  e  que 
acompanharam  os  Beatles 
ao  longo  da  carreira: 

I Composições  próprias: 
em  vez  de  gravar  outros 
compositores,  os  Beatles 
interpretavam  suas 
próprias  letras.  "Love  Me 
Do",  por  exemplo,  é 
assinada  por  John 
Lennon  e  Paul  McCartney. 

2 Duetos  em  timbres 
diferentes  -  como 
misturar  a  voz  grave  de 
Lennon  com  a  suave  de 
McCartney. 

3 As  letras  e  caladinhas 
simples,  despretensiosas, 
mas  que  conquistaram  os 
jovens  dos  anos  1960. 


Opinião 

PLANT  FAZ  SHOW  CORAJOSO  E  AGRADA 


O  mar  de  camisetas  estam- 
padas com  as  capas  dos  dis- 
cos do  Led  Zeppelin  refor- 
çava que  o  público  de  Belo 
Horizonte  não  estava  exa- 
tamente  interessado  em 
conhecer  as  novidades  da 
carreira  solo  de  Robert 
Plant,  ex-vocalista  da  lendá- 
ria banda  britânica.  No  en- 
tanto, mesmo  com  os  ape- 
los dos  fãs,  o  cantor  fez  um 
show  corajoso  em  sua  pas- 
sagem pela  capital,  na  noi- 
te deste  sábado,  apostando 
nas  influências  eletrônicas 
e  nas  sonoridades  orientais 
de  seus  últimos  trabalhos 
até  mesmo  quando  recor- 
reu ao  vasto  repertório  de 
sua  ex-banda. 

A  primeira  citação  ao 
Zeppelin  veio  logo  no  início 


do  set  list,  mas  a  faixa  esco- 
lhida ("Friends",  do  álbum 
III)  já  descartava  o  peso  das 
guitarras  em  sua  versão  ori- 
ginal. Ao  longo  da  apresen- 
tação, a  receita  se  repetiu, 
com  outras  canções  com- 
portadas, como  Gallows  Po- 
lé e  Going  to  Califórnia. 

Entre  um  e  outro  agrado 
aos  zeppelinmaníacos,  Plant 


contou  com  uma  boa  dose 
de  "compreensão"  da  pla- 
teia e  obteve  reações  positi- 
vas às  demais  músicas,  em- 
baladas por  instrumentos 
celtas,  africanos  e  indianos, 
e  por  sua  voz,  agora  menos 
potente  e  aguda,  mas  ainda 
precisa  e  inconfundível. 

O  público  só  "saiu  do 
chão"  com  os  clássicos  Ra- 
bie On,  Whole  Lotta  Love  e 
Rock'nRoll,  em  versões 
mais  próximas  às  originais, 
mas  saiu  satisfeito  com  o 
que  viu.  Com  uma  boa  mes- 
cla de  nostalgia  e  novidade, 
Plant  mostrou  que  ainda  é 
capaz  de  impressionar. 


CRISTIANO  MARTINS 

METRO  BELO  HORIZONTE 


BH  BEATLE  WEEK 

Maratona 
está  com 
ingressos 
à  venda 

Os  preparativos  para  a 
Ia  Beatle  Week  da  capi- 
tal estão  a  todo  vapor. 
Uma  banda  argentina  e 
cinco  nacionais  já  estão 
confirmadas.  Grandes 
nomes  que  tocaram  na 
britânica  The  Cavern 
Club  também  marcarão 
presença.  Foi  lá  onde  os 
Beatles  iniciaram  sua 
trajetória  no  rock'n 
roll.  Um  dos  destaques 
é  a  presença  de  Tony 
Bradman,  que  conviveu 
com  os  garotos  de  Liver- 
pool. Os  shows  serão 
realizados  de  28  de  no- 
vembro a  Io  de  dezem- 
bro no  Palácio  das  Artes 
e  no  Circuito  do  Rock. 
Para  o  Palácio,  os  tíque- 
tes  estão  à  venda  pelo 
ingresso.com,  de  R$  25 
a  R$  50.  Mais  informa- 
ções sobre  o  evento  pe- 
lo facebook.com/bhbea- 
tleweek.  ©gc 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
atém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
catarias,  mas  para 
emagrecer  ê  precisa,  afêm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  a  besomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  pesa  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


t  ALMEIDA  PftADO 


Fucus  vesiculosvs  WH 
+  associações 

1.Q26&017LQQ1-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  devera  ser  consultado,  i 
C  d  mra-mdl  caçoes;  Hipersensibilidade  aos  componentes  de  fórmula. 

E  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZ  ER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO- 
LEIA  A  BULA.  Farmacêutica  Responsável:  Dm.  Zulet.ua  Carvalho  -  CRFíSP         -  SAC  OSOO.  1 M631 1 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


CARTÃO  DE  CRÉDITO: 
PARTE  C  -  A  SOLUÇÃO 


uem  usa  cartão  de  crédito  não  pode  ser  pego 
de  surpresa  pelo  total  da  fatura  ("Mas  tudo  is- 
so?!"). Se  não  o  sujeito  terá  de  pagar  menos 
que  100%  do  valor  devido,  recorrendo  de  for- 
ma não  planejada  ao  crédito  rotativo  do  car- 
tão, qvTè,  ainda  hoje,  cobra  os  juros  reais  mais  eleva- 
dos do  planeta. 

Para  evitar  um  uso  desvairado  do  cartão  de  crédito, 
imponha-se  limites.  A  soma  dos  limites  de  seus  vários 
cartões  deve  ficar  entre  30%  e  50%  de  sua  renda  men- 
sal, no  máximo.  Afinal,  uma  parte  de  seu  ganho  deve- 
rá ser  utilizada  para  viabilizar  também  o  uso  de  ou- 
tros meios  de  pagamento  muito  comuns,  como  car- 
tões de  débito,  cheques,  carnes,  débitos  automáticos 
em  conta  etc. 

Daí,  para  poder  ter  uma  boa  noção  de  quanto  virá 
na  próxima  fatura,  "colecione"  os  papeizinhos  ama- 
relos de  cada  gasto  ou  compra  em  sua  carteira,  guar- 
dando-os  de  forma  organizada.  Logo  no  início  do 
mês,  no  primeiro  uso  do  cartão,  dobre  ao  meio  a  pri- 
meira papeleta  (referente  à  primeira  despesa  ou  com- 
pra do  mês)  e  "vista"  com  ela  seu  cartão,  guardando 
tal  conjunto  na  carteira. 

Quando  vier  o  segundo  papelzinho,  some  o  valor 
deste  ao  valor  do  primeiro,  e  anote  o  valor  total  acu- 
mulado em  números  grandes  na  frente  do  segundo 
papel  (à  caneta  ou  a  lápis).  Dobre  o  segundo  papelzi- 
nho ao  meio  e  "vista"  com  ele  o  conjunto  anterior 
(cartão  +  primeiro  papelzinho  dobrado). 

Faça  isso  sucessivamente  com  cada  gasto/compra 
feita  ao  longo  do  mês,  e  você  estará  monitorando 
continuamente,  de  forma  automática,  o  valor  acumu- 
lado de  suas  despesas  pagas  com  cartão  naquele  mês. 
Quando  chegar  próximo  de  seu  limite,  pé  no  freio 
dos  gastos  e  postergue  as  próximas  despesas  para  o 
próximo  mês.  Assim,  quando  a  fatura  vier  será  possí- 
vel quitar  100%  (Ufa!). 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 
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Sudoku 

Para  solucionar  o  jogo,  basía  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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A  tenista 
que  vai 
deixar 
sua  cabeça 
em  forma! 


Leitor  fala 

Crianças  em  Ian  houses 

Já  denunciei  por  diversas  vezes, 
e  entra  ano,  sai  ano,  nada.  Não 
tomam  nenhuma  providência. 
Estou  falando  da  grande  incidência 
de  menores  e  até  crianças  nas  Ian 
houses  de  Belo  horizonte  e  região 
metropolitana.  As  crianças  e 
adolescentes  passam  o  dia  todo 
desacompanhados  dos  pais  ou 
responsáveis  jogando  jogos 
violentos  em  rede,  e  as  autoridades 
não  tomam  nenhuma  providência. 
Acontece  que  a  fiscalização  só 
acontece  nos  bairros  nobres  e 
regiões  centrais,  mas  os  abusos 
acontecem  nas  periferias  e  nas 
favelas,  onde  o  poder  público  não 
quer  nem  saber.  Se  os  governos 
olhassem  para  as  favelas  e 
periferias,  não  teríamos  tantos 
criminosos.  Fico  muito  triste  de  ver 
candidatos  gastando  milhões  em 
campanhas  e  o  povo  sem  enxergar, 
reelegendo  um  monte  de  parasitas, 
e  as  crianças  das  periferias  jogadas 
à  sorte,  sem  creches,  sem  centros 
profissionalizantes  e  sem  direito  ao 
trabalho.  Estou  certo  de  que  está 
faltando  é  vontade  política. 

Carlos  Alberto  Barbosa  -  Belo  Horizonte 


metr©Pergunta 

Você  acredita  que  Belo 
Horizonte  está  preparada  para 
o  início  do  período  chuvoso? 

^       •!  I  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobh 


@jordaniapatrici:  Ainda  tem  muita 
coisa  para  melhorar.  Principalmente 
no  bairro  Primeiro  de  Maio. 

@suncafalaelediz:  Todo  ano  é  a 
mesma  história,  porém  em  locais 
diferentes  da  cidade.  Não  pensam 
em  BH  como  um  todo. 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bh@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


tf 
tf 
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Áries  (21/3  a  20/4) 

Liberdade  para  agir,  mesmo  que  seus  recursos  sejam  escassos 
você  poderá  contar  com  boas  ideias  e  o  apoio  das  pessoas 
para  poder  alcançar  os  seus  objetivos. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Insatisfações  ligadas  à  inseguranças  pessoais,  principalmente 
financeiras,  os  detalhes  que  envolvem  os  seus  negócios  po- 
dem não  lhe  dar  garantias  suficientes. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Fique  de  olhos  bem  abertos  para  não  deixar  passar  oportuni- 
dades que  estão  diante  de  você.  Boas  chances  de  fazer  algum 
dinheiro  com  os  seus  parceiros. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Necessidade  de  apoio  de  pessoas  que  entendam  os  seus  pro- 
blemas e  que  tenham  objetivos  em  comum  com  você,  trate 
de  ficar  mais  próximo  delas  e  atuar  em  equipe. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Um  pouco  de  liberdade  lhe  cai  bem,  chega  de  bancar  o  de- 
pendente sentimental  dos  outros  e  comece  a  fazer  o  seu  pró- 
prio caminho  com  as  pessoas  que  você  gosta. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Se  você  não  estiver  em  condições  de  bancar  a  situação  seja 
humilde  e  não  tente  arcar  com  coisas  que  estão  além  das 
suas  capacidades.  Não  se  estresse  com  isso. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Picuinhas  demais  podem  deixar  você  de  fora  dos  melhores 
momentos  do  dia,  você  vai  precisar  deixar  alguns  detalhes 
de  lado  se  quiser  acompanhar  a  galera. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Necessidade  de  ultrapassar  os  seus  próprios  limites,  você  po- 
de passar  por  momentos  de  crise  interior,  mas  tudo  está  pa- 
ra mudar,  hoje  é  dia  de  preparação. 


3 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Pense  melhor  antes  de  sair  apoiando  a  opinião  dos  outros.  Se 
você  não  está  tendo  muitas  ideias  é  porque  talvez  este  seja  um 
dia  de  reflexões  e  aprendizados. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Não  adianta  querer  reter  as  pessoas  quando  elas  estiverem  ar- 
redias demais,  deixe  que  experimentem  as  suas  próprias 
ideias.  Afinal,  elas  precisam  amadurecer. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Incertezas  não  combinam  com  vanguarda,  ou  você  realmente 
sabe  o  que  quer  e  vai  à  luta  pelos  seus  ideais  ou  fica  na  sua  pa- 
ra não  acabar  causando  confusão. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Coração  apertado  com  as  situações  do  dia,  que  poderão  dei- 
xar as  pessoas  mais  avessas  e  um  pouco  distantes.  Não  sofra 
por  antecipação,  seja  mais  confiante. 
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BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


difícil  tarefa  de  comandar  a  Seleção  rumo  ao  ouro  nos  Jogos  do  Rio  em  2016 

BRUNINHO 

'ESTOU  PRONTO 
PARA  SER  O  LÍDER 

O  Mais  maduro,  levantador 
se  diz  preparado  para  ser  uma 
das  referências  no  novo  ciclo 
olímpico  O  Para  ele,  Bernardinho 
ainda  é  o  técnico  mais  indicado 
para  dirigir  o  time  do  Brasil 


Depois  de  mais  um  vice- 
campeonato  -  derrota  para 
a  Rússia  em  Londres-2012  - 
o  levantador  Bruninho,  da 
Seleção  Brasileira  de  Vôlei, 
se  prepara  para  o  próximo 
ciclo  olímpico,  agora  rumo 
ao  ouro  nos  Jogos  do  Rio  de 
Janeiro,  em  2016.  Em  entre- 
vista ao  Metro,  o  carioca  de 
26  anos,  reforço  do  RJX  para 
a  Superliga  2012/2013,  se 
diz  preparado  para  liderar  a 
nova  geração  e  que  fará  de 
tudo  para  chegar  ao  topo  do 
pódio  na  Olimpíada  do  Rio, 
12  anos  após  o  último  ouro. 

Acha  que  a  pressão  para  o  ou- 
ro no  Rio  será  muito  grande? 

A  Seleção  acostumou  o  po- 
vo a  ver  o  Brasil  no  topo, 
por  isso  a  cobrança  é  gran- 
de. Será  difícil,  mas  fare- 
mos o  melhor. 

Como  você  vê  o  futuro  do  Ber- 
nardinho [pai  do  levantador] 
no  comando  da  Seleção? 

A  paixão  por  ensinar  ainda 
está  viva  no  meu  pai.  Ele 
ainda  é  o  mais  preparado. 
Depois  da  Olimpíada  de 
2016,  ele  deve  conversar 
com  a  família  e  ver  como  se- 
rá. Até  lá,  ele  deve  ficar. 

O  Giba  se  despediu  da  Sele- 
ção em  Londres.  Serginho, 


'Vamos  lutar  até  o  fim', 
diz  Mauro  Fernandes 


AMÉRICA/DIVULGAÇÃO 


Após  um  período  de  oscila- 
ção, o  América  conquistou  a 
segunda  vitória  seguida  jo- 
gando fora  de  casa  -  3  a  0  so- 
bre o  Guarani,  no  sábado  -  e 
voltou  a  mostrar  o  bom  fu- 
tebol que  marcou  o  início 
da  temporada.  O  resultado 
animou  o  técnico  Mauro 
Fernandes,  que  disse  ainda 
acreditar  no  acesso  à  Série 
A.  "Enquanto  o  quarto  colo- 
cado não  fizer  68  pontos,  va- 
mos lutar",  declarou. 

Para  isso,  porém,  o  time 


Breves 


Messi  ameaça 
recorde  de  Pelé 

SEM  LIMITES.  Com  três  gois, 
Lionel  Messi  brilhou  na  vi- 
tória do  Barcelona  sobre  o 
La  Coruha,  por  5  a  4,  e  ba- 
teu seu  recorde  pessoal:  71 
gois  no  ano.  Se  continuar 
assim  até  o  fim  da  tempo- 
rada, ele  pode  ultrapassar 
a  marca  histórica  de  Pelé, 
que  balançou  as  redes  77 
vezes  em  1958.  o  metro 


precisa  praticamente  de  um 
milagre.  Com  o  triunfo  pela 
31a  rodada,  o  Coelho  che- 
gou à  sétima  posição,  com 
46  pontos,  12  a  menos  em 
relação  ao  Atlético-PR,  pri- 
meiro a  aparecer  no  G-4. 

"Pelo  menos  estou  repe- 
tindo a  equipe  nos  últimos 
três  ou  quatro  jogos",  come- 
morou o  técnico,  que  vinha 
sofrendo  com  os  desfalques. 
O  América  volta  a  campo 
amanhã,  em  casa,  contra  o 
Boa  Esporte,  o  metro  bh 

Rubinho:  pneu 
furado  na  estreia 

STOCK  CAR.  Estreante  do 
fim  de  semana  na  Stock 
Car,  o  piloto  Rubens  Barri- 
chello  terminou  apenas  na 
22a  colocação  na  etapa  de 
Curitiba,  após  ter  um  pneu 
furado  e  realizar  um  pit 
stop  não  programado.  "Foi 
muito  divertido.  Uma  pena 
o  enrosco  na  largada.  Esta- 
va parecendo  estaciona- 
mento de  shopping,  aquele 
'freia  e  acelera'.  De  qual- 
quer forma,  a  experiência 
foi  válida,  disse  o  piloto 
após  a  prova,  o  metro 


Bellucci  é  vice 
em  Moscou 

TÉNIS.  O  brasileiro  Thomas 
Bellucci  deixou  escapar 
seu  primeiro  título  em 
quadras  rápidas  ao  ser  der- 
rotado pelo  italiano  An- 
drea Seppi,  por  2  sets  a  1, 
pelo  Torneio  de  Moscou, 
na  Rússia.  Já  a  dupla  Mar- 
celo Melo  e  Bruno  Soares 
levantou  o  troféu  do  tor- 
neio ATP  250  de  Estocol- 
mo, na  Suécia,  após  vitória 
de  virada  sobre  o  sueco  Ro- 
bert  Lindstedt  e  o  sérvio 
Nenad  Zimonjic,  favoritos 
da  competição,  o  metro 


outro  líder,  também  já  deu 
declarações  que  indicam  que 
ele  não  vestirá  mais  a  camisa 
do  Brasil.  Como  é  a  tarefa  de 
ser  um  dos  mais  experientes 
da  Seleção? 

Eles  foram,  aos  poucos,  nos 
passando  experiência.  O 
pessoal  que  entrou  comigo, 
como  o  Murilo,  viveu  mui- 
tas derrotas  e  vitórias  com 
eles.  Estamos  experimenta- 
dos. Participei  de  um  ciclo 
olímpico  e  meio.  Aprendi 
muito.  Estou  preparado  pa- 
ra ser  o  líder. 

Quais  podem  ser  os  maiores 
adversários  do  Brasil  nos  pró- 
ximos cinco  anos? 

Os  EUA,  que  foram  muito 
fortes  nos  últimos  quatro 
anos,  têm  uma  seleção  en- 
velhecida, com  pouca  reno- 
vação. Mas  Rússia,  Polónia, 
Itália  e  Argentina  têm  atle- 
tas jovens  e  habilidosos. 

Como  você  vê  o  processo  de 
renovação  da  Seleção,  princi- 
palmente na  sua  posição? 

Temos  uma  base,  e  isso  aju- 
da muito  na  adaptação  de 
novos  jogadores.  Os  gran- 
des nomes  que  temos  hoje 
na  posição  de  levantador 
têm  mais  de  30  anos.  Isso 
me  diferencia  e  ajuda  a  ga- 
rantir minha  vaga. 


Você  já  disse  que  Maurício  e 
Ricardinho  são  seus  ídolos. 
Como  vai  ser  ocupar,  na  Sele- 
ção, o  posto  desses  dois  cam- 
peões olímpicos? 
A  gente  brinca  que  levanta- 
dor é  como  vinho.  Tenho 
melhorado  muito  com  o 
tempo.  Não  será  fácil,  mas 
a  maturidade  vai  ajudar. 

Atualmente,  jogadores  de  fu- 
tebol vivem  um  dilema:  ficar 
nos  clubes  do  Brasil  ou  ir  para 
o  exterior.  Isso  também  acon- 
tece no  vôlei? 

Acho  que  menos.  O  cam- 
peonato no  Brasil  é  muito 
competitivo.  Mas  isso  de- 
pende muito  da  iniciativa 
de  empresas.  Infelizmen- 
te, são  poucas  as  que  se 
dispõem  a  fazer  esse  tipo 
de  investimento. 

Você  já  foi  jogador  de  bad- 
minton.  Como  foi  a  proximi- 
dade com  esse  esporte  tão 
pouco  praticado  por  aqui? 

Tinha  me  mudado  para 
Campinas  para  morar  com 
a  minha  mãe.  Meus  amigos 
jogavam  badminton.  Eu 
queria  me  enturmar  com  a 
galera.  Foi  um  jeito  de  me 
entrosar.  Mas  o  vôlei  está 
no  sangue,  e  teve  uma  hora 
que  eu  optei  e  resolvi  enca- 
rar para  valer,  o  metro  rio 


McDONALD  S  CONTRATA 


0 
0 
0 


Si  ■->>  luniie  da  idada.  Nâa  ú  naCBseáíia 
eipenancia  anterior 

Para  trabalhar  em  diversa»  notários, 
notumo  o  madrugada 

Salário:  de  RS  800,00  a  R$  1 .200,00 
(de  acordo  com  a  jornada  contiaíadft) 


Oer>alícias:  plano  de  carrega,  pLanos 
|Vl   da  saúda  e  a4Qn(oSogi&o,  vafa-JrBnspOfte, 
rofotçáD  no  focai  d  participação  nas  lucros 

|  v^l    Afflbrenla  de  trabalha  dinâmico 


f 


SABE  QUAL  É  O  PRÓXIMO  INVESTIMENTO 

DE  UMA  DAS  MAIORES 

EMPRESAS  DO  MUNDO?  VOCÊ. 


O  McDonãlcf  s,  eleito  peto  14*  ano  consecutivo  uma  das-  melhoras 
empresas  para  trabalhar  no  Brasil ,  está  com  vagas  abertas 
para  atendemos  no  período  notumo.  Essa  ó  a  sua  oportunidade 
de  trabalhar  em  uma  das  empresas  que  oferecem  mais  chances 
de  ascensão  proíissiond  no  pele. 

Se  você  tem  algum  tipo  de  deiscência  e  se  interessou  por  nossa  proposta, 
saiba  que  nesse  lime  você  é  bem^vindrx 

A/ces&e  metion Alds.com.  br  ou  entregue  seu  currículo 
ern  um  de  nossos  Restsunanles- 

m 

HW  multa  Ilido  iimBT 
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►  Atacante  Jô  comemora  seu  segundo  gol  marcado  na  partida  de  ontem 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Galo  continua  na  briga 


O  Com  gol  nos  acréscimos,  Atlético 
derrota  o  Fluminense  por  3  a  2 
O  Vitória  mantém  chance  de  título 


D  W 

 x  

Atlético:  Victor;  Marcos  Rocha,  Leonardo  Silva,  Ré- 
ver  e  Júnior  César  □;  Pierre  □  (Leonardo),  Leandro 
Donizete,  Ronaldinho  Gaúcho  e  Guilherme  (Neto 
Berola);  Bernard  (Richarlyson)  e  Jô.  Técnico:  Cuca 

Z  w 

Fluminense:  Diego  Cavalieri;  Bruno  Vieira,  Gum,  Di- 
gão  e  Carlinhos  □;  Edinho,  Diguinho  □,  Deco  □ 
(Wagner)  e  Thiago  Neves  (Rafael  Sobis);  Fred  □  e 
Wellington  Nem.  Técnico:  Abel  Braga 

•  Gois:  W.  Nem,  aos  10,  Jô,  aos  23  e  aos  36,  Fred,  aos  40,  e  L.  Silva,  aos 
48  minutos  do  2g  tempo.  •  Arbitragem:  Jaílson  Macedo  Freitas,  auxilia- 
do por  Fabrício  Vilarinho  e  Kleber  Gil.  •  Local:  Arena  Independência. 

Atlético  e  Fluminense  fize- 
ram um  jogo  digno  dos  ti- 
mes que  têm  as  melhores 
campanhas  do  Brasileirão. 
Quando  tudo  caminhava  pa- 
ra um  empate  que  pratica- 
mente colocaria  a  taça  nas 
mãos  dos  cariocas,  Ronaldi- 
nho lançou  na  medida  para 
o  zagueiro-artilheiro  Leonar- 
do Silva  marcar  de  cabeça  e 
decretar  a  vitória  por  3  a  2, 
que  mantém  as  esperanças 
da  torcida  alvinegra. 

O  triunfo  deixa  em  aber- 
to a  briga  pelo  título,  pois  re- 
duz de  nove  para  seis  pontos 
a  vantagem  tricolor,  restan- 
do seis  rodadas  e  18  pontos 


"Foi  um  jogo  do 
tipo  que  tem  o  peso 
de  uma  conquista." 

CUCA,  TÉCNICO  DO  ATLÉTICO 

a  serem  disputados. 

O  primeiro  tempo  foi  um 
verdadeiro  massacre  do  Ga- 
lo: 15  finalizações  contra 
uma.  O  time  alvinegro,  po- 
rém, errou  demais  nas  con- 
clusões e  ainda  deu  azar, 
acertando  duas  vezes  a  trave. 

Aos  20  minutos,  Ronaldi- 
nho chegou  a  balançar  a  re- 
de, mas  o  árbitro  Jaílson  Ma- 
cedo viu  falta  de  Leonardo 
Silva  na  barreira  e  anulou  o 


gol,  para  a  revolta  da  torcida 
e  do  time  alvinegro. 

Após  o  intervalo,  o  Flu 
manteve  a  postura  defensi- 
va e  abriu  o  placar  num  con- 
tra-ataque,  com  Wellington 
Nem.  Daí  em  diante,  o  Galo 
se  lançou  ainda  mais  à  fren- 
te e,  na  pressão,  virou  o  pla- 
car, em  duas  finalizações  de 
Jô.  Fred  ainda  empatou  no 
fim,  mas  Leonardo  Silva 
manteve  o  Atlético  vivo  com 
um  gol  salvador  aos  47  mi- 
nutos da  etapa  final. 


*7t  CRISTIANO  MARTINS 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Breves 


Flamengo  se 
afasta  do  Z-4 

ALÍVIO.  O  Flamengo  viu  os 
times  da  zona  de  rebaixa- 
mento vencerem  na  últi- 
ma rodada  e  a  diferença 
para  o  temido  Z-4  cair  pa- 
ra cinco  pontos.  Por  isso,  a 
vitória  sobre  o  São  Paulo, 
por  1  a  0,  ontem,  teve  sa- 
bor de  alívio  para  os  ru- 
bro-negros.  Com  o  resul- 
tado, o  Fia  acabou  com 
um  jejum  de  cinco  jogos 
sem  vencer  e,  com  mais 
quatro  pontos,  deve  se  li- 
vrar de  vez  do  risco  de  dis- 
putar a  Série  B  em  2013. 

#  METRO 

Vasco:  salário 
só  para  alguns 

PAGAMENTO.  A  diretoria  do 
Vasco  pagou  o  salário 
atrasado  de  agosto  na  últi- 


ma sexta-feira,  mas  ape- 
nas para  alguns  jogadores. 
A  expectativa  é  que  o  pre- 
sidente Roberto  Dinamite 
complete  a  folha  de  paga- 
mento hoje,  quando  o  ti- 
me se  reapresenta  ao  téc- 
nico Marcelo  Oliveira.  O  ti- 
me cruzmaltino  já  usou  o 
dinheiro  das  vendas  do  la- 
teral-direito  Fagner,  do  vo- 
lante Rómulo  e  do  meia 
Allan  para  quitar  dívidas, 
e  ainda  espera  por  R$  5 
milhões  da  transferência 
do  meia  Diego  Souza  para 
o  Al-Itthad.  O  metro 

Empate  f reia  o 
Tricolor  gaúcho 

ESTACIONADO.  O  Grémio  jo- 
gou com  o  apoio  de  24 
mil  torcedores  no  estádio 
Olímpico,  mas  não  conse- 
guiu furar  a  bairreira  do 
Coritiba,  que,  disposto  a 
defender  sua  invencibili- 
dade de  seis  jogos,  segu- 
rou o  empate.  O  resultado 
mantém  o  tricolor  na  ter- 
ceira colocação,  o  metro 


Roth  nega  férias  após 
derrota  e  'adeus'  ao  G-4 


A  derrota  para  o  Palmeiras, 
por  2  a  0,  no  sábado,  pratica- 
mente enterrou  as  últimas 
esperanças  do  Cruzeiro  de 
ainda  conquistar  uma  classi- 
ficação para  a  Libertadores 
do  ano  que  vem.  Por  outro 
lado,  a  distância  para  a  temi- 
da zona  de  rebaixamento  já 
é  considerada  segura.  Mes- 
mo assim,  o  técnico  Celso 
Roth  não  quer  deixar  o  cli- 
ma de  "férias  antecipadas" 
dominar  o  elenco  celeste. 

"Como  não  temos  preo- 
cupações? Temos  de  ganhar 
os  jogos.  O  Cruzeiro  é  um  ti- 
me que  tem  histórico  para 
chegar  no  Brasileiro,  mesmo 
que  esteja  fora  da  disputa 
por  título,  tem  de  ganhar  e 
ganhar  sempre",  afirmou  o 
treinador  ao  ser  questiona- 
do sobre  a  "falta  de  objeti- 
vos"  da  equipe  nas  últimas 


rodadas  do  Brasileirão  após 
o  tropeço  deste  sábado. 

O  Cruzeiro  volta  a  campo 
na  quinta-feira,  contra  a 
Ponte  Preta.  Até  o  fim  da 
competição,  ainda  enfrenta 


Santos,  Bahia,  Fluminense, 
Coritiba  e  Atlético.  "Somos 
profissionais.  Temos  que  fa- 
zer as  coisas  com  a  grandeza 
que  Cruzeiro  merece",  com- 
pletou Roth.  #  METRO  BH 


WASHINGTON  ALVES/VIPCOMM 


Brasileirão 
322  rodada 

SÁBADO 


2    0  W 

PALMEIRAS         X  CRUZEIRO 


S£f  1  1 

CORINTHIANS        X  BAHIA 


o  0 

GRÉMIO  X  CORITIBA 


ONTEM 


1  0 

FLAMENGO         X        SÃO  PAULO 


¥  3    2  W 

ATLÉTICO-MG        X  FLUMINENSE 


0  0 

NÁUTICO  X  PORTUGUESA 


1  0 

PONTE  PRETA        X  SANTOS 


0  1 

ATLÉTICO-GO        X  SPORT 


QUARTA-FEIRA 


VASCO  X  INTERNACIONAL 

20I130 


FIGUEIRENSE        X  BOTAFOGO 
22h 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

1Q 

FLUMINENSE 

69 

20 

53 

29 

22 

ATLÉTICO 

63 

18 

54 

26 

32 

GRÉMIO 

59 

17 

48 

18 

49 

SÃO  PAULO 

55 

17 

48 

18 

52 

VASCO 

50 

14 

38 

4 

62 

INTER 

45 

11 

40 

10 

72 

BOTAFOGO 

44 

12 

45 

4 

82 

CORINTHIANS 

44 

11 

39 

99 

CRUZEIRO 

43 

12 

38 

-3 

102 

CORITIBA 

42 

12 

45 

-4 

112 

SANTOS 

42 

10 

39 

-1 

122 

NÁUTICO 

41 

12 

38 

-9 

132 

PONTE  PRETA 

40 

10 

35 

-7 

142 

FLAMENGO 

40 

10 

32 

-9 

152 

PORTUGUESA 

39 

9 

35 

0 

162 

BAHIA 

36 

8 

31 

-5 

172 

SPORT 

33 

8 

30 

-19 

182 

PALMEIRAS 

32 

9 

31 

-10 

192 

FIGUEIRENSE 

28 

7 

36 

-23 

202 

ATLÉTIC0-G0 

23 

5 

31 

-25 

1  Classificados  para  a  Libertadores 

|  Rebaixados  para  a  Série 

B 

